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ARTIGO DE FUNDO - . -- . ~---'-' 

Apresentando ';Parque & Centro" como 
, 
01'-

güo de informação e de divulgaçüo do Departamento de 
• 

Educação e Recreio, a administração objetiva dar às 

Unidades Infanto-Juvenis nova orientação de trabalho 
, 

com a devida assist~ncia pedagógica. 

De modo geral, 
, 

os Parques InfantJ.s e Cen -, 
tros JuvenJ.s Noturnos foram burocratizados, transfor-

, , 
pro-mando-se em repar~ições ilhadas dentro de suas 

, 

prias comunidades, superadas e mesmo decadentes. Tor 

• 
-recuperaçao, a nou-se assim imperioso um esfôrço de 

ser feito em todos os campos. Assistir melhor Diri-

gentes, Educadores e funcionários. Orientá-los com 
, 

segurança e objetividade, Renovar os centros de inte -
r~sse para tornar as Unidades mais atrativas para as 

, 

crianças e para os jovens. Partir corajosamente para 
• 

as novas iniciativas. 
, 

Abrir novos rumos com audacia. 

Este boletim é o primeiro traba~ho con-
, 

, 

creto do Conselho de Coordenação e Planejamento, que 
, 

reune todo o Departamento num esfôrço conjunto para a 
, , 

, 

melhoria dos serviços, É um pequeno esfôrço, um pon-

to de partida para as grandes tarefas que nos aguar-
~' 

dam e que deverao ser enfrentadas com firmeza, segu-

rança e sobretudo com a grande responsabilidade 

cabe aos Dirigentes e Educadç~es da Prefeitura de 
, 

que 

-Sao 

Paulo, sob a administração revolucio~ria do Prefeito 

Paulo Maluf e do Secretário de Edúcação e Cultura, 
o ., 

.. -Prof. Paulo Ernesto Tolle. AdmJ.nJ.straçao revoluci-

onária que compreende, ampara e estimula a grande ta-
, . 

refa do Departamento de Educação e Recreio. Tarefa 
o , 

que e um desafio gigantesco. Desafio que vamos en-
o 

frentar. 

PAULO ZINGG 
• o 

A.C. 
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EDUCAÇÃO MO~AL E CíVICA 
, = - .0 

C I D A DAN I A -----,-_-. ... ,..-.-

O desenvolvi~ento humano sofre influências do cír 

culo familiar, da sociedade onde se inserem os elementos, das as-
. - . . soclaçoes e grupos SOClalS <lue o formam, A estas esferas amplas 

de participação ligadas às 
~. i'. 

relaçoes publlcas, podemos chamar de 

"Cidadania" • Diz-se mesmo <lue definimos a cidadania em têrmos 

de tipos de gov~rno e espécie de sociedade onde o indivíduo deve 

atuar. 

Os cidadãos adquirem seus direito!! e suas obriga­

ções dentro de uma sociedade livre e essencialmente DErãOCRÁTICA. 

Só subsiste a DEMOCRACIA onde se conhecem e são cumpridos os deve 
, . 

res ClVlCOS. Devem -entao os Par<lues Infantis e Centros Juvenis 

Noturnos preparar as crianças e os jovens para <lue assumam RESPON -
sabilidades, educando-os para a CIDADANIA, decorrendo então 

des individuais <lue favoreçam a estrutura da sociedade. 

atitu 

Como a criança participa do exercício da cidada-

nia se há uma delimitação de idade? Veem-se as cri~nça envolvidas 

em situações <lue exigem a observação dos direitos e deveres cívi­

cos, pelo respeito às leis, símbolos nacionais, proteção do patri -
mônio pÚblico, defesa dos direi tos e das propri ed~des individuais, 

zêlo pela segurança e bem estar de todos, 

Devem -ento.o os Par<lues Infantis e Centros Juvenis 
• 

Noturnos alcançar seus objetivos: 

a) educando as cric,nças para a cidadania (cul ti vo de 
atitudes, formQçQO de h<Íbitos e conhecimentos)pre 
sente em tÔdas as atividades; 

b) respeitando os educandns cnmo verdadeiros 
d50s com interÔsse e responsabilidades em 
ao grupo e a comunidade em <lue vivem; 

c) lembrQndo sempre <lue EDUCAR não é apenas 
a viver e sim a C01NIVER; 

-
'. 

cida--relaçao 

• enSlnar 

d) visando a reconstruçã.o socic.l, enri<luecendo as 
tradições; 

e) conduzindo os alunos ao: 



• 

• • 

1 - Conhecimento dos hinos p::trios 

2 - Conhecimento dos s{mbolos estaduais e r~cionais 

3 - Gov~rnó do Municipio, Estado, Pa{s - • 

4 - Not{cias sôbre a Constituiçno Brasileira 

e deveres dos cidadãos 
, 

5 - Leis. Direitos 

• 

A T I V I D A D E S 
---~-------

a) trabnlhar em grupo, focalizando o direito de 

b) 

todos os participantes, papel do l{der, 

deveres, sabendo dar e aceitar idóias; 

empregar palestras, estórias, conversações 

seus 

, 
va-

rias, dramatizações, entrevistas, côro falado, 

etc; 

c) fazer -excursoes, visitns ao museu, etc; 

d) procurar orgccnizar um j ornaI mural sôbre assun -
tos referentes Q nossa Pntria, 

-
) t -, 1 educ;o.ç".o f.(s4 e en rosal' a educaçno mus~ca e a :.;. '" •• -

ca a tôdas as atividades dentro da área visad~ 
. 

t - , . ao necessar~a p=a a verdadeira -compreensao , 

da CIDADANIA. 

Desse:. mc.neira, -chegarao os Educadores a c0ncienti -
zar os Educandos, levando-os a verdadeira DEMOCRACIA! 

BIBLIOGRAFIA 
"'~-p ","" 

• 

• 

Revista g~ Ensino (Sec. Educ. Culto R.G Sul) 

Aguayo, AM - Did6tica da Escola Nova 

Otto Henry - Social Educaction in Elementary 

Schools 

Conselho de CooI'denação e Pla.nejamento 

• • 

A.C. 
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"DA l'ECESSIDADE DA EIlUCLC]tO E~! SETORES MAIS CARENTES" 

-==.....:.;=. =, ___ ::, ... __ . =_ no =.~_.,. _____ ...... l!....~=._.~_ ..... ,e. _ ... =,." ____ - _ ," TO = _ , . 

Dr. Alberto A. Lohmnnn • 

Psiquiatro. do Ministério da Snúdo 

t inegQvol a importânoia da 
~ 

educo.çao - em seus 
, 

po -
limorfos e múltiplos aspectos - paro. O bom desenvolvimento do ima-

turn e 
, 

peclfica, 

• 

adequado. form,"çQo do homem, em sua indi vidualizaçQo es­

respeitando-se a essÔncia de cada um dos educandos, com-
• 

preendendo as suas fnlhas, frnquezns ou hesitações além de estimu-. , 

lar as suas qualidades ou aspirações. 
• 

Existe nitida diferenço. entre EDUCAR e INSTRUIR: 

pela simples instruçno sabemos c que uma determinada coisa 6/ en-
... 

qunnto pele. educnçno aprendemos o sentido !narnl e social do uso 
• 

desta coisn. 

convém recordar que o procosso oducativo, visar.do 

formar cidadão, deve conduzir à responsnbilidade, ~ liberdade, 
, 
a 

" ~ cr1tica e c pcrticipcçco. 

Eis d_ quC".tro tipos valiosos de 
~ 

Educaçao, cujos 

preceitos gerais merecem breve n1121ise, valendo-nos dos ensinê.men-
, 

tos do conhecido Prof. urr:u:so G. FÉRICI o"ue pUblicou ótimo manual 

"VOCE E A EDUCAÇÃO". 

a) EDUCAR PA'RA A RESPOLSABILIDADE - Cada vez mc.is 
. - ,,,,.. '~-v' . - ~ -, '. " _.. "- -~- - ~ -- - _. - , 

se impoe nlertar os jovens e os proprios adul-
tos para o. noçco de responsnbilidnde de seus 
atos, combatendo-se, intensamente, a nefasto. 
irresponso.bilidede que campeia por t8da parte. 
Esse tipo de Edueação exige especinl atençõ,o m 
ntunl sociednde, onde prodominnm o egoismo, a 
nmbiçco, [\ procure de vnntcgens, etc. 

-
b) EDUCAR PARA A LITIERDADE - Sabemos que nCo exis 

""n_ ~ ., 'F _ " • _. _ ___ 

te ume. "Liberdnde absoluta", umu vez que a vi­
da humnnu em si jQ Ó algo condicionndc a cir­
cunstâncias cósmicus, biológiccs e sociais. O 
homem deve conhecer teis circunstnncias para 

't' 1 b f" .' d uprove1 a- as em seu ene 1C10, ao lnves e 
render-se, sUbjUSr.do, f2talmente G.s mesmas. A 
liberrlc,c1e, socialmer~te deve ser decorrôncia do 
reconhccir:wr:cto dos seus deveres e direi tos, p~ 
1'0. oriental' seu comportmnento por livre esco­
lho., pelo conhecimer.to de suas rcsponS2.bilida­
des dentro do. comunidade. 
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c) EDUCAR PLRA A CRíTICA - Urgo concorror para 

• ,. - •• - .........-" To r_." , r , 
o dosonvolvimonto do osplrito crltico do 
imaturo, o qual dopendo da educação rocebi­
da no Lar e do tipo de técnicas de ensino 
usadas na Escola. É óbvio que as técnicas 
passivas - assimilação imposta de conheci­
mentos vários que são decorados - provoca­
rão atrofia do espirito critico, enquanto 
as técnicas ativas levam a um elaborar cons -ciente e reflexivo dos conhocimentos. 

d) ED~CA~ ~ARA. ! ,PARTICIPAÇÃQ - O individuo 
~ 

preciea ser um participante da vida e nao 
um mo!'.) espectador, pois "vida é participa­
ção". .Jélí a necessidade de ampla colabora­
ção de cada um de nós na vida social com o 
que e como puder • 

-A educaçao familiar e escolar devem oriontar 

as suas atividades, fazendo com que o educando desfruta condi-
~ 

çoes de igualdade e camaradagem junto • aos pcllS e mestres, a fim 

de serem iniciados em trabalhos 
~ 

de cooperaçao. 

Uma cClracteristica fundamental da vida democrá -
tica reside na partiCipação, nos aspéctos pru·ticularos da vida 

• 

de cada um e nos aspoctos gorais da vida da comunidade. 

, 
Um detalhe valioso, que o bem destacado pelo 

• 

Prof. Imideo nérici, refere-se rI necessidade de um esfôrço para 

ajudar os imaturos a desenvolver sua personalidade, realizando 

sua própria vida, de acôrdo com as suas possibilidades e dentro 
• , 

de sua epoca. 

~ ~ 

A açao educativa nao pode oonsistir em repetir 

apenas as medidas que deram resultados satisfatórios no passado. 

Cada 
• 

época, sem dÚvidc., apresenta problemas e 
• • 

exigôncias 
, . 

proprlas. Importa pesquisar novas soluções, aprove,! 

tando a experiência passada e orientar no sentido de cc.da gera-
• 

çno encontrar as suas próprias soluçõos. 
• 

~ , 
Em Educaçao, ha de~~l':'~s. e dir5Ji tos. O oducan-

do • preclsa 
• 

ser respeitado, ouvido c atendido nas suas • asplra-.. çoes, As modidas violentas sempro provocam rosultados prejudi -
• • ClalS. 
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Emborc a Educaçno deve colhêr o individuo na -

sua totalidade, orientando a formaçno de todos os aspectos do 

real importância para a sua vida e a vida em sociedade, surgem 
~ 

alguns aspectos em que a Educc.çc.o se mostre. mais carento, impon -
do norme.s funde.mentais que sno analizadas :.10 livro acima menci-

o 

onado. 

crementada 

-
Esses setores em que a EducaçÊÍo precisa SOl' in 

, -
~ 

So.o: 

• 

1) POLíTICO - Ainda é precária entre nós a forma­
çno""politica sobretudo do jovem, predominando 
os interêsses pessoais, as conveniências, os 
lucros futuros ••• 

• -
2) ECOl'TOIITCO - Também urge uma boa formação 

'nemic'c, principalmente da mulher, havendo 
orçament0 doméstico c.dequado e uma noçno 

eoo-
11m • 

de 
economia. 

• 

3) TRAf3,ALHO - Desde a infôncic se impõe a formar 
e. "mentalidade do trc.balho" mostrando a suo, 
dignidade, seu valor, procurando-se as apti­
dões individueis. 

- -
4) SEXUAL - A Educaçno Sexual cinda apresenta fa-, 

lhas que devem ser corrigidc.s, tornando-se uma 
re~l,necessidc.de abordar o assunto mesmo na es -cola. 

5) SOCIAL - A Fe.m{lie. e e. Bscola precisam prepa­
rar o 'individuo para n vide. em comunidade, com 
o altruísmo, n colaboração eficiente, o respci 
to ao próximo,oenfim, uma formc.ção social jus= 
ta, proveitosa. 

• 
~ ~ 

Tais sao os setores em que a Educaçao -seja no 

LAR, seja nn ESCOLA - necessite. exercer sua benéfica influência 

para ~ melhoramento do homem e o progresso 'crescento da socieda 
. -

de. 

Transcr;;' to da RéTI.sta d,o Eneinl') 

nQ 116 
, , 

A.C. 

, 
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Partindo do 
. ,. 

prlnClplO dc quo todo Educo. 
- -

dor quo • consogulr, 
• 

abstondo··se do tôdas ns 
~ 

suns proocupaçoes; 

dar à crinnçn alegrin, compreensco e acimn 
, 

do tudo amor, tera 
, 

cumprido suo. missno e tornedo sue vido monos árdua, menos de--
serta, vamos 

, ," 
procuro.r ntrnves da recreaçeo o seu desenvolvi-- , 

mento intogral e o 
~ 

sua ndapto.çao 00 meio sociol, 
~ 

A roc1'ooçOO 

alóm de contribuir po.ro o f~rmaçno da porsonalidode da crion-
• 

ça, enriqueco a do odulto, 
• 

Sogundo 
, 

Schiller, o homom so 
, 
e 

completo quondo brince, 
• 

Atrevós do j~go o crionçe edquire con-
-

fionça om si, oprendo e pordor e se edepto aos grupos. • 

• 

A dromo.tizo.çeo, etividodo do outo-ox-

presseo, o meis no.turel de. inf~ncio, desenvolvo sonsibilido -
de, liborta o. crionçe do roce.lquos e automotismos criodos por . , . .~. lmposlçoes. 

• 

Ao desenhe.r, pinteI'; centor ou dançar a 
• 

crionçe descobro sues possibilidades projete-se, construindo , 

sua personalidede. 

Outre tócnice rocreativa que se edapta -
a qualquer temporamento G a narraçno de histórias, desportan--
d~ na crio.nça sontimontJs bons e o dosonvolvimento harmônic0 

da personalidado. 

• o importente ao so narreI' ume história 

à crio.nço., ó em seguida, podir e. apreciaçno do. mosma e fBZê-

ln distinguir e vordedo do. fo.ntasia. Complomontando a histó -
rio., vem o lmvro infentil quo é o ritmo do. alme do o.dulto di-, 

rigidc n nlmn de cricnçn~ Resta ao Educador selecionar 
, 

que ho. de melhor dentro de literatura info.ntil po.ro. que esto. 

escelha o.tue positivomonte sôbre os sentimentos otrevés dos 
• 

mecnnismos da imitaçco e do. idontificaçno • 

-



- 8 -
-

Tôda cricLça gosta de ler, o desinteresse pe­

livro constitue tanto no adulto como na criança Ullla ano me.-

Ler 6 um hébito e se nd~uire 
, 

c.trnves de -
treino, exige eSfôrço, pC'-eiêneie. e a imprescindível oriontaçnq 

• 

visando coordenar temas - ,. e pr~nc~p~os. 

Quando so chogar a formar um critório com ro--
lação ao bom ou mau livro de loitura sern o molhor instrumento 

de o.uto-culturo.. 

li O T I C I Á R I O -,---------
• 

Visita e T,V. 2 - Cultura 

Reoebemos a agradnvol incumb~nciC'- do plC'-nojnr -
mos estudos visando n integração de nossos Contros Juvenis No-

• • 

turnosturnos e a T.V. - Cultura. 
, . 

a provavel insto. A inioiativo. ó mnrc.vilhosa e -
N 

laçao de Telo-Postos em nos ses Unidades 
, 

trnrc. bepefícios • 
~men-

, 
sos o. comunidade abro.ngido. pelos nossos serviços. 

• • 

Visito.mos o.s instalo.çÕes do. T.V. 2 e volto.mos 
• 

entusiasmadas 
N 

com Q progrnmQçno. 

Educadoras, ~ue somos, desejamos e espero.mos 

ser esso. inicia ti va o. meta pare. alcanço.rmos os nossos ideais 
• 

educativos, a tingindo princi;:lQlmente a juvontude. 

Aguc.rdeTIlJ 

------------------

SEMINÁRIO SOBRE "O PARQUE INFlcFTIL E CENTRO 
. . ~ .. - -
JUVENIL NO TURNO E A COMUNIDADE" 
..:..;;~==. '" _. -- - '"",' .. ~_.-

• 

• Ronlizou-se de 28 de ebril o. 4 de maio, o 19 

Seminário de estudos sôbre ?ar~ue Infantil - Centro Juvenil No -• 

turno e o. Comunidade. 

Desta inicL~tiva participo.ro.m 210 elementos 

entre Dirigentes, Edueadores, Professores 

to.ntes de vnrias sociedades de bairros. 

Primnrios e represen -
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Esse'. primo ir::: ot:::p2 foi um êxito o trouxe 20S 

onDrios do Dcpnrtc.mento reo o.pe=s um::: • A • 

expor~enc~o., hlCl.S C 

grande oportunidccde po.ro. realizarmos um tr:::b:::lho nbcrto, , obj e-

tivo, atingindo assi!:l os verd.:::deiros ide:::is educ:::tivos. 

_._----------------

-
Conforme publicaçno, j2 do cor~ecimento de to .. -

dos os Dirigentes e Educo.dores, foi inst:::lado pelo Senhor Dire -
tor do Departamento -de Educ:::çe,o e Recreio, Dr. Paulo Zingg, o 

• 

'Conselho de Coorde=çD:o e Plo.ncjo.mento. 

Foi renlize,do. reunic.o u emposs:::dos todos os 

membros do Conselho incluindo os representantes dos P:::rQues ln -• 

fantis e Centros Juvenis Noturnos. 

J!: tendo sido delinendas as atribuições dos 

membros do Conselho, segundo publie[1çê:o no Dié.rio Oficicl, os 

mesmos com entusio.smo e coesos em ideais, prontifico.re,m-se em 

desempenhnr ao máximo, com C'.udQcic, :::s tarefas Que lhes foram 
• 

afeitas. 

._---------_.....- ..... _-
, 

, 

AJ3'SRTUR1, DO P. I. 109 -- ........ • 

, 
nos ic:.;o.listas e confiantes no futuro de -

nossos pm'Queanos, c. :::bertur,:. do Po.rQue Info.ntil Pro.ço. das Ban -
deiras, localizado no ponto de encontro de duas grandes Aveni­

das, 9 de Julho e 23 de maio, é motivo de eufori::: e esperança 
-no amanha de nossas crianço.s. 

, 

Ho::,sos 
, 

cum1-C'''.mentos o. eQuipe do ParQue Infan-

til Praçn das Bo.ndeirns (P. r. ::'09); nossos votos de confiança 

e de êxito na obra educntivG, nossos , , -pnrnbens cs maes dês ses 

parQueanos felizes, pois t"m zelando pela sua -formaçno, uma 
• 

. 

equipe eficiente e desejosa em realiznr o melhor. 

--------------
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O CORO FALADO DOS PARQIES IKi'AITIS E A CAMPANHA DE - .. --" " " - - -,. 

O côro falado dos Parques Infantis Moóca e 

3ão Rafael, composto de 75 educandos, impecàvelmente uniformi-
-zados, com suas togas vermelhas, rendoes brancos, sapatos pre-

tos e meias brancas, apresentou-se na Biblioteca ~,~unicipal, en -
, cerrando a Campanha de Arborização. 

Foram apresentados dois nÚLJ.eros de côro fa -
lado, muito bem orientados e dirigidos pela Educadora Ruth Va-

, 

• 
que~ro. 

O arranjo de côro falado que foi feito, fa -
lou sôbre as árvore8 que purificam o ar, das 

, 
arvores 'lue -dao 

sombra e embelezam, da gratidão que devemos às árvores, exal-

tando o valor do -algodao, da borracha e do café, onde a medida 

que os educandos iam fazendo -a apresentaçao eram levantados Qll' -
tazes alusivos ao 'lue estava sendo dito. 

, 
O nutro numero foi apresentado formando um 

quadro y-,vo. 

Quando se referia ao tronco, ~ll carrinho re 
chá de madeira era levado ao auditório. . 

, 
Quando se referia as ra~3es era apresenta-

do um arranjo, muito bem feito, com ra{zes 
• 

de mandioca, cenou-

ra e rabanete, colocado no carrinho. 

Quando se referia a fôlhas, uma componente 

do côro falado, apresentou-se com uma capa de fôlhas. 

Falando das flôres, outra meni~~ apresen­

tou um arranjo de botões d. rosas, que no término da apre~enta 
, -- . çao foram oferecidas ao nosso ilustre Diretor, Dr. Paulo Zingg. 

O c8ro falou ainda sôbre a exist5ncia dos 

frutos que as árvores produzem e entrou ne auditório um ceste 

com diversas 'lualidades de frutas naturais. 

Assim estava pronto um 'luadro vivo onde 

via-se o carrinho de madeira, a r2.:[z, fí)lhas, flôres e frutos. 
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A c.pre,sentaçQo dê,s,se côro falado, foi dig-

~~ nota, porque sentimos que essas crianças vibravam com o 

que diziam, observando suas expressões fisionômicas. 

Aproveitamos a oportunidade para agradecer 

ao Côro Falado que seLlpre brilhou nas 
~ 

suas apresentaçoes, ele-

vando bem alto o nome do Departamento de EducaçQo e Recreio. 

~ , 
Est2.o de p2.I'aben,s os Parques Infantis da 

, ~ 

Mooca e Se.o Rafael, através de suas Dirigentes e 
, 

parobens a 

Educadora Ruth Vaqueiro pelo seu entusiasmo e idEoalismo, reali 
, -

zando um bel{ssimo trr:lbalho educativo. 

---------------

IV OLíMPIDA INFANTO-JUVEFIL DA 
~ 

CIDADE DE SilO PAULO 
.. . = _ .. "' "M - . --

Por ocasiQo da IV Ol{mpiada Infanto-Juve­

nil da Cidade de são Paulo, na manhã de Doningo, 18 do corren-

te, desfilaram no Vale do Anhangabau, as Fanfarr~s dos Parques , , 

Infantis, Prof. ~ngelo l'lartino e Dª. Leopoldina, sob intensos 
-

aplausos do grande público presente. 

Pela citada apresentação, coloca-se em des -
taque o alto teôr do trabalho em equipe das Unid:"des em ques­

tão, pois sàmente dess2. forne. pOde ser levada D. efeito promo­

ção de tal importância. 

, 
Herece taGlbem destaque o trabalho dos Ins--

trutores, Tenente Alberto Gü,mpietro, e Sr. Jos~ do. Oonlfi'eição, 
, , , 

respectivamente dos Parques Angelo ]:iIartino e Dª. Leopoldina" 
, 

- -
Terminada a apresentação das De1egaçõe s Es -

portivas, o Parque Infantil ~nge10 r~rtino, abriu o desfile 

das Fanfarras sob grandes aplausos do público que lotava todo 

o Vale, destacando-se sobremaneira pelos componentes, que 
~ 

vno 

de 4 a 10 anos de idade, bem como pelos toques musicais vari-
, 

ados e firmes, uniforme impecnve1 N e formaçao correta. 
, 

A Fanfarra do P.I. Dª. Leopoldina, desfi­

lou em seguida sob oa10rosos aplausos, pondo em destaque seu 
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alegre uniforne azul e vernelho, o garbo dos seus porta-ban-

o o 

deiras, a graça de sua balisa e a alegria dos seus to~ues. 
• 

Não sera domais relembrar, ~ue o P.I. Dª. 

Leopoldina, com sua brilhante Fanfo..rru, foi detentor do lQ 

Pr~mio do Cumpeonato Estadual de Funfarras, durante 5 anos con 
. -

secutivos, tendo recebido um Troféu de Penta-cumpeã. 
, , 

Os nossos parabens portanto u e~uipe das , . 
duas Unidades, aos Srs. Instrutores, a Dª. Esther da Conceição , 

Amorim, Dª. Ada Maria Fink R0ssi, Educadoras Mus:l.cais, ~ue ati -
va e interessadamente, participam de t8da a orientação musical 

• • 

e ensaios das Fanfarras, passo a passo com os Srs. Instrutores. 
20/5/69 

-------------
• 

ANIVERSÁRIO DA OFICINA OCUPACIONAL DO P.I. BOM RETIRO 
.7 M'_e." eo 

o -Participamos das conenoraçoes do 
o , 

an~versa -
rio da Oficina Ocupacionul do Bom Retiro e entusiasmados fica-

• 

mos com o belíssimo trabalho realizado. 

Nossas felicitações n Direçno pelo entrosa -
mento com a oficina. 

peso 

• , , 
Po..rabens a Educadora Dª. Edith da Silva Lo 

--------- ------

PARTICIPAÇÃO DO J;lEPAliT,AJ1ENTO 

NA CAr.'lPANHA EDUCATIVA 

~ EDUCAÇÃO ~ REC~IO 

INCtNDIOS . 

-

No dia 16 de maio de 1969, na C~mara Muni--
cipal de são Paulo. partioipamos da reunião para a 

o 

. . 00,.>_ 
:lnstaJ.aç~o 

t~a Comissão Executivu da Campanha Educativa Contra Incêndios. 
o 

FINALIDADE - Participo..ç~o dos Par~ues Infantis, Centros Juve-.- ... 

nis NJturnos e Escola Municipal na Campanha, por 
• 

meio de tro..balhos, palestras, cartazes, etc. 
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ho.verá prê -

mio COD medalhas, para os eàuccndOs, educo.dorcsOCs 

mesmos e ns diriGentes 
, 

e un trofeu parc o PcrQueIn -
fantil nelhor cl2.ssific2.do. 

TRABALHO EDUCATIVO - de 26 de mo.io o. 2 de junho . -~--"= --- -
- de 3 a 10 de jurillo 

3E~EÇÃO - de 11 a 16 de junho 

~E::;N.::.CE::::;R~RJ=',~~/!E:;;:r::.:; T:.::O:-::S::::.O.;::L:::=E.:.:.NE;:;;' - d i o. 6 de julho 
, 
as 15,00 hs, no Teatro 

, 
Responsavel pela -seleç2.o de tro.balhos dos 

, 

ParQues Infantis e Centros Juvenis 1oturnos: n~~RIA DE LOURDES 

F. PEDROSO. Do. -seleçco 
, 

dos trcbclhos farc parte todo o Con-
-selho de Coordenuçno. 

__________ ..- 00-< ___ _ 

, 

POTtCIA: Aind2. com rel~çno e IV Ol{mpio.da Infanto Juvenil da 
-cidade de S2.0 P2.ulo. 

Desde 1966, occ:sino da "I OliC'p:bdc Infanto 

Juvenil de cido.de de 32.0 Pnulo", [\ pC'.rticipaç2.o de nosso.s Uni -
dades Educntivas, se fnzia. r:oto.r, de forna a.tiva e brilhante. 

Em 1966 e 1967 o C.J.N. 12 - "Regente Feijó" alc"nçou o t;(tu-

1 d - d l'd' .' t' 1" o e campeao nu mo 8. J. cue, l1;J.n<:',G J.cc o J.:::J.pJ.cn, e obtondo 

classificeç2.o en c.tletismo, "lo.to.çno e voleibol. 

resto ::mo de 1969, entre c.s 2"' institui-
- participantes, encontrnvam-se, o C.J.N. 12 , , 

-"Regente Fei -çoes 

jó" e o C.J.N. 17 - "roirnpuerc" inscritos n2.S seguintes no-
, 

dclid2.des: 
, 

C,J.N. 12 - "Regente Feijó" 

Atletisno 

N::,tc.çno 

Scltos Ornament2.is 

Tenis de Mes2. 

Voleibol 



C. J .N. 17 - "Ibirapuera" 

Gin~stica Ol{mpica 

Netnçflo 

Tenis de Maso. 

Voleibol 
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classifiençQo por modelido.des deste fes-

tn poli-esportive , encontravem-se o C.J.N. 12 - Regente Fei­

jó em campeno tenis de mese. 

3º lugar-voleibol - moçns -
6º lugnr-a-.letismo - tlOoo.s 

7º lugo.r saltos ornC'.[lentais. 

C.J.N. 17 - '!Ibirnpuern" 

2º lugar-ginrí,stica Ol{úlpic['. cC'.togorio. D-l 

3º lugnr-voleibol - moço.s e reDazes 

No. -cpurnço.o final, contngem gereI, entre 

213 instituições 
• • • 

etivemente participo.ntes, encontrevo.-se o 
• 

C.J.N. 12 - "Regonte Feijó" eo. 9º lugar. 

, 
Paro.bens - C,J,I\, 17 - "IbirC',puern" 

Pc.rc.béns - C.J .:r. l2 - "Regento Feijó ,i 

A,C. 

, 
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,. . t exJ. o deste Boletim, 

SUE'. 

que 

= '-5 = 

inform<J.çêio 
, 
e vc.lios<J. e del<J. 

, 
dependern o 

, -devoro. conte"'.' com c. colo.boI'c.çno de to 
• -

dos os elementos que desejo.m reo.lmonte EDUCAR. 
• 

As I'OSposto.s -devero.o ser envio.das 
, 
o.s Ed. 

• 

101, o.tó o dic 15 de co.dn mas. 
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